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Resumo: O estudo das organizações virtuais ainda reflete um campo obscuro, onde autores criam definições que, comparados, remetem à percepção de que ainda se tem muito a estudar para se ter um denominador comum no estudo das organizações virtuais. Deste modo, classificar empresas virtuais quanto a critérios predeterminados representa, pelo menos, três aspectos: o primeiro, que o estudo dos critérios baseados nos conceitos atuais de organizações virtuais exige o estabelecimento de um foco de estudo, para que não se correr o risco de se classificar essas organizações sem o diferencial que uma organização virtual possui em comparação com as organizações tradicionais; o segundo aspecto diz respeito à organização propriamente dita, que mesmo operando em rede, virtualizada, apresenta um perfil organizacional ainda estruturado nas formas tradicionais de administração, o que dificulta a identificação dos critérios na empresa estudada, sob a ótica de uma organização virtual. O objetivo desse estudo é classificar empresas virtuais, ou organizadas de forma virtual, sob critérios diversos,baseados nos conceitos apresentados na disciplina Redes Colaborativas, alguns exclusivos ou mais evidentes em organizações virtuais e outros que se aplicam a qualquer tipo de organização empresarial e apresentar o caso da empresa virtual criada com os discentes da disciplina mencionada, que elaborou esse estudo, como laboratório de teste de uma organização virtual, indicando o resultado da classificação das organizações virtuais e o comportamento da empresa virtual criada para a elaboração do estudo.
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1 introdução

O processo de se enquadrar empresas sob óticas preestabelecidas exige um planejamento prévio estruturado, focado no objetivo que se espera obter com a classificação dessas empresas, sejam de que naturezas forem. 

O artigo em questão classifica empresas virtuais quanto a critérios elencados pelos discentes da disciplina Redes Colaborativas, seguindo um planejamento prévio necessário.

1.1 Conceitos
Para um melhor entendimento sobre Redes Colaborativas, alguns conceitos se fazem necessários. Segundo Olivieri (2002), “Redes são sistemas organizacionais capazes de reunir indivíduos e instituições, de forma democrática e participativa, em torno de objetivos e/ou temáticas comuns. Estruturas flexíveis e cadenciadas, as redes se estabelecem por relações horizontais, interconexas e em dinâmicas que supõem o trabalho colaborativo e participativo. As redes se sustentam pela vontade e afinidade de seus integrantes, caracterizando-se como um significativo recurso organizacional, tanto para as relações pessoais quanto para a estruturação social”. 

Castells (1999) afirma que “redes constituem a nova morfologia social de nossas sociedades, e a difusão da lógica de redes modifica de forma substancial a operação e os resultados dos processos produtivos e de experiência, poder e cultura. Embora a forma de organização social em redes tenha existido em outros tempos e espaços, o novo paradigma da tecnologia da informação fornece a base material para sua expansão penetrante em toda a estrutura social. Além disso, eu afirmaria que essa lógica de redes gera uma determinação social em nível mais alto que a dos interesses sociais específicos expressos por meio das redes: o poder dos fluxos é mais importante que os fluxos do poder. A presença na rede ou a ausência dela e a dinâmica de cada rede em relação às outras são fontes cruciais de denominação e transformação de nossa sociedade: uma sociedade que, portanto, podemos apropriadamente chamar de sociedade em rede, caracterizada pela primazia da morfologia social sobre a ação social”. 

A conceituação de Rede, enquanto sistema de laços realimentados provém da Biologia. Quando os ecologistas das décadas de 1920 e 1930 estudavam as teias alimentares e os ciclos da vida, propuseram que a rede é o único padrão de organização comum a todos os sistemas vivos: "Sempre que que se observa a vida, observa-se a rede (Capra, 1996)". 

Voltando ao conceito definido por Olivieri (2002), "redes são sistemas organizacionais capazes de reunir indivíduos e instituições, de forma democrática e participativa, em torno de causas afins. São estruturas flexíveis e estabelecidas horizontalmente. As dinâmicas de trabalho das redes supõem atuações colaborativas e se sustentam pela vontade e afinidade de seus integrantes, caracterizando-se como um significativo recurso organizacional para a estruturação social”. 

Em consonância com os conceitos acima, entende-se que Redes Colaborativas são um conjunto de organismos que se conectam entre si com objetivos e afinidades comuns em um sistema aberto de constante interação.
1.2 Metodologia
Foram feitas pesquisas em livros, revistas, artigos acadêmicos e web sites de forma a contextualizar teoricamente critérios de classificação de empresas virtuais. Em seguida, realizou-se uma pesquisa. A pesquisa elencou empresas de todas as naturezas de negócio, sendo que os critérios para a escolha das mesmas foi o de serem obrigatoriamente empresas virtuais e que os dados sobre as mesmas seriam pesquisadas pela rede mundial de computadores (Internet). Desse modo foram pesquisadas sete empresas, de portes variados. O período analisado foi o de março a junho de 2009. 

No contexto do trabalho, com o objetivo de avaliar as empresas virtuais elencadas na pesquisa, foram escolhidos critérios de avaliação, classificando as empresas avaliadas quanto ao grau de relação com os critérios escolhidos. Cada critério será desenvolvido de forma a poder classificar a empresa virtual numa escala de ALTA, MÉDIA e BAIXA de relacionamento com o critério em estudo e será explicado nos títulos que se seguem.
2 o ensino das redes colaborativas
O programa de pós-graduação Stricto Sensu em Tecnologia do CEFET-RJ deve ser concluído no período de até dois anos. Durante este período, o discente deve concluir 24 créditos, sendo 9 em disciplinas obrigatórias e 15 em disciplinas eletivas. A matriz curricular é demonstrada na tabela abaixo.

Tabela 1 – Disciplinas Obrigatórias no Mestrado em Tecnologia

	Disciplinas Obrigatórias

	Código
	Denominação
	Créditos

	MAD 3007
	Métodos Estatísticos I
	3

	EDA 3024
	Organização
	3

	EDA 3025
	Tecnologia
	3

	EDA 3300
	Seminário para Dissertação de Mestrado
	0

	EDA 3301
	Pesquisa para Dissertação de Mestrado
	0

	EDA 3027
	Estágio Docência(*)
	0


(*) Disciplina obrigatória para alunos bolsistas e opcional para não-bolsistas

Tabela 2 – Disciplinas Eletivas no Mestrado em Tecnologia
	Disciplinas Eletivas

	Código
	Denominação
	Créditos

	EDA 3029
	Análise Integrada de Ciclo de Vida e de Risco Aplicada a Processos Industriais
	3

	EDA 3302
	Atividade de Estudo Integrada
	0

	EDA 3033
	Avaliação de Projetos pela Teoria de Opções Reais
	3

	EDA 3030
	Avaliação de Projetos Tecnológicos
	3

	MAD 3012
	Confiabilidade de Sistemas
	3

	MAD 3013
	Confiabilidade Estrutural
	3

	MAD 3014
	Confiabilidade Humana
	3

	EDA 3011
	Desempenho em Processos de Trabalho
	3

	EDA 3032
	Finanças Corporativas
	3

	MAD 3018
	Gestão da Informação e Mineração de Documentos
	3

	EDA 3028
	Globalização e Neoliberalismo: Conseqüências na Sociedade
	3

	EDA 3002
	Inovações e Reestruturação Produtiva no Brasil
	3

	EDA 3021
	Integração de Sistemas de Gestão
	3

	MAD 3008
	Inteligência Computacional
	3

	MAD 3010
	Métodos Estatísticos II
	3

	MAD 3011
	Métodos Estatísticos III
	3

	EDA 3019
	Métodos Interpretativos para Análise Organizacional
	3

	MAD 3015
	Métodos Matemáticos Aplicados
	3

	MAD 3017
	Mineração de Dados
	3

	EDA 3026
	Modelagem de Fenômenos
	3

	MAD 3009
	Modelagem de Problemas Quantitativos
	3

	MAD 3019
	Pesquisa Operacional I
	3

	EDA 3031
	Políticas Públicas em Ciência e Tecnologia
	3

	ELE 3001
	Processamento de Sinais
	3

	EDA 3015
	Propriedade Intelectual na Gestão Organizacional
	3

	EDA 3022
	Redes Colaborativas
	3

	EDA 3009
	Sistemas de Informação na Empresa
	3

	EDA 3016
	Técnicas Qualitativas de Apoio à Decisão
	3

	EDA 3010
	Tópicos Especiais em Tecnologia, Gestão e Inovação
	3

	EDA 3012
	Trabalho Colaborativo em Projetos de Inovação Tecnológica
	3


A disciplina Redes Colaborativas que é o alvo de estudo deste artigo, tem como objetivo o estudo das Empresas Virtuais e das Redes de Cooperação, vislumbrando Conceitos de Redes (Evolução e Topologias); Tecnologias de Informação (Ferramenta de suporte as redes); Redes dinâmicas de Cooperação (Organização Virtual, Empresa Virtual, Empresa Extendida, Ciclo de Vida); O papel do Broker na formação da Empresa Virtual; Redes de Cooperação (Arranjo Produtivo Local (APL), Clusters); Redes P2P; Redes Móveis (WiFi).

3 empresas virtuais

As empresas virtuais são vistas como uma forma inovadora de gestão, um novo modelo criado para responder as expectativas de um mercado cada vez mais exigente e competitivo. O conceito de empresa virtual foi apresentado pela primeira vez em 1986 pelo autor Mowshowitz (CORRÊA, 1999). Assim como as joint ventures também foram criadas com base na teoria da cooperação e são redes dinâmicas de empresas. 
Não existe na literatura um consenso o que seriam as empresas virtuais, entretanto, este primeiro conceito apresentado consegue reunir grande parte das características das EV: “Empresa Virtual é uma rede temporária de empresas independentes – fornecedores, clientes, mesmo sendo rivais – ligados pela tecnologia da informação para compartilhar habilidades, custos e permitir o acesso comum aos mercados dos mesmos. Não possuirá escritório central e nem organograma. Não terá hierarquia e nem integração vertical. Na mais pura forma do conceito, cada empresa que se liga com outras para criar uma empresa virtual será requisitada por sua essência. Contribuirá apenas aquelas que se ocuparem com suas competências essenciais .” (BYRNE apud CORRÊA (1999)).
Outras definições: 

− “Uma empresa virtual é uma rede temporária de instituições independentes, negócios ou indivíduos especializados, que trabalham juntos de uma forma espontânea através do uso da tecnologia de informação e comunicação, a fim de obter um ganho no exigente mercado competitivo”. (FUEHRER apud PITHON (2004)).
− “Empresa virtual é uma nova forma organizacional caracterizada pelo agrupamento temporário ou permanente de indivíduos dispersos geograficamente, grupos ou departamentos organizacionais não pertencentes a mesma organização, que são dependentes em comunicação eletrônica para continuar seus processos produtivos”. (TRAVICA apud PITHON (2004)).
Através dessas definições é possível destacar algumas características das EV: 

− Temporariedade – Ela é criada por um certo período de tempo, para atender uma determinada demanda. Entretanto, não há impedimento quanto à sua perpetuação, é possível que ela venha a se reconfigurar para atender a novas demandas do mercado. 

− Reunião de competências – Várias organizações reúnem as suas melhores competências para colaborarem com a EV. 

− Uso da Tecnologia de Informação (TI) – A TI é ferramenta imprescindível nas EV’s, pois sem ela a troca de informações entre os times de trabalho (empresas participantes) ficaria mais lenta e a competitividade seria reduzida. Vale ressaltar que a EV não necessariamente atua na internet, o conceito de virtualidade em que ela se baseia é muito mais amplo que a atuação exclusiva no mundo eletrônico da Wide World Web (WWW). 

− Cooperação – Os membros se articulam, de maneira síncrona ou assíncrona, para a realização de uma tarefa em comum. 

− Confiança – Aqui a ética é resgatada, devendo haver entre os membros um senso, uma mútua confiança para que o trabalho seja realizado.
4 estudo de caso

Alguns critérios foram desenvolvidos neste estudo para se avaliar as empresas. Estes critérios que são: SUSTENTABILIDADE, COMUNICABILIADADE, FLEXIBILIDADE, ABRANGÊNCIA, CORREÇÃO, SOLIDEZ, PERCEPÇÃO DO CLIENTE, INFRA-ESTRUTURA TECNOLÓGICA EM SISTEMAS DE INFORMAÇÃO, são classificados como altos, médios ou baixos em cada uma das empresas, o que gera sua classificação em empresa virtual ou não.

Para melhor exemplificar, foi criada uma empresa virtual, a P2REM, pelos discentes da disciplina Redes Colaborativas, com intuito acadêmico, para melhor observar a solidez do modelo criado, além da análise de empresas reais já pertencentes ao mercado (Virfebrás, CEDERJ, InfoMaker, CVRD, ProdWeb, NOGI Fightwear)
4.1 P2REM
A P2REM é uma empresa virtual formada em 30 de março de 2009, com o propósito de levantar o estudo de classificação de empresas virtuais, objetivo deste trabalho. 

Os elementos que compõe a rede dessa empresa virtual são formados pelos alunos da matéria EDA 3022 – Redes Colaborativas, do programa de Pós-Graduação em Tecnologia, que integram o grupo de estudo responsável pela condução do trabalho. 

As atividades que o trabalho demandou exigiram um tipo de estrutura de comunicação multi-formato, onde os elementos da rede (no caso da P2REM, os integrantes do grupo de estudo) pudessem se comunicar entre si na forma mais apropriada, dependendo da estrutura de sistema de informação que cada integrante da rede tinha disponível. 

Os meios de comunicação para a elaboração desse trabalho foram: 

– Ligações telefônicas: estabelecidas ponto-a-ponto entre os integrantes do grupo, através de qualquer terminal para qualquer terminal de telefonia convencional, seja telefonia fixa ou telefonia celular, através das operadoras de telefonia brasileiras; 

– Email: cada integrante da rede usou seus emails pessoais (ex.: Gmail, Yahoo!, Hotmail, etc.), não institucionais, para comunicação em broadcast ou entre sub-grupos da rede; 

– VoIP: foi utilizado sistema não corporativo de telefonia sobre IP - Internet Protocol – (Skype) nas reuniões virtuais, para comunicação entre os integrantes da rede; 

– Sistemas de comunicação instantânea: para as reuniões virtuais em grupo ou sub-grupo, também foram utilizados comunicadores instantâneos não corporativos (MSN e GoogleTalk) e corporativo (Lotus Sametime Unyte – versão de teste); 

– Reuniões presenciais: toda quinta-feira, durante o período de elaboração do projeto, foi realizada reunião presencial entre os elementos da rede, nas instalações do CEFET-RJ, com ou sem a presença do professor; 

– Reuniões virtuais: as reuniões virtuais aconteceram por demanda, e com os integrantes da rede necessários para a discussão do tema objeto da reunião, através das ferramentas de colaboração e sistemas de mensagem instantânea; 

– Ferramentas de colaboração: além da associação das ferramentas de comunicação já citadas, foram utilizadas ferramentas de compartilhamento da área de trabalho do computador entre os integrantes da rede (Lotus Unyte Sametime – versão de teste) e de controle e armazenamento de documentos (Google Docs).
Figura 1 – Gráfico de Eventos das Reuniões presenciais e Virtuais da P2REM
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Figura 2 – Gráfico dos Eventos das Ligações e e-mails da P2REM
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A Figura 1 e Figura 2 mostram o tráfego de comunicação demandada durante a elaboração do trabalho pelos meios de comunicação formais adotados pelos integrantes da rede da P2REM. A quantidade desses eventos foi sazonal, de acordo com a necessidade de atividades em conjunto, de tomadas de decisão e de atualização do status do desenvolvimento do trabalho e expressos pela Tabela 3, que indica a quantidade desses eventos. As comunicações informais, dada sua diversidade e dificuldade de controle, não foram computadas nesse estudo.
Tabela 3 – Quantidade dos Eventos

	Semana
	Ligações Telefônicas
	E-mail
	Reuniões Virtuais
	Reuniões Presenciais

	W1
	0
	7
	0
	1

	W2
	1
	2
	0
	1

	W3
	1
	15
	0
	1

	W4
	0
	0
	0
	1

	W5
	1
	1
	0
	1

	W6
	13
	17
	1
	1

	W7
	11
	17
	2
	1

	W8
	7
	3
	0
	1

	W9
	6
	10
	0
	1

	W10
	15
	25
	0
	1


4.2 Quadro Comparativo – Critérios Versus Empresas
A Tabela 4 representa a classificação das empresas com base nos critérios desenvolvidos. A classificação de ALTO, MÉDIO e BAIXO representa a análise de cada um dos critérios, baseada nas regras específicas de cada um dos critérios.
	
	Virfebrás
	Cederj
	Informaker
	CVRD
	Prodweb
	NOGI Fightwer
	P2REM

	Sustentabilidade
	Alto
	Alto
	Alto
	Alto
	Médio
	Alto
	Médio

	Comunicabilidade
	Alto
	Alto
	Alto
	Alto
	Médio
	Alto
	Médio

	Flexibilidade
	Alto
	Médio
	Alto
	Alto
	Alto
	Médio
	Médio

	Abrangência
	Médo
	Baixo
	Médio
	Alto
	Alto
	Alto
	Baixo

	Correção
	Baixo
	Alto
	Alto
	Alto
	Médio
	Médio
	Baixo

	Solidez
	Alto
	Alto
	Médio
	Alto
	Alto
	Baixo
	Alto

	Percepção do Cliente
	Médio
	Alto
	Médio
	Alto
	Alto
	Médio
	Médio

	Infra-estrutura
	Médio
	Médio
	Médio
	Alto
	Baixo
	Médio
	Baixo


5 considerações finais

O processo de se classificar empresas quanto a determinados parâmetros para a avaliação de empresas virtuais brasileiras baseadas nos conceitos da disciplina Redes Colaborativas do curso de Pós-Graduação do CEFET-RJ tem que ser criterioso e feito com planejamento, estabelecendo preliminarmente os objetivos que essa classificação busca alcançar. Um dos maiores desafios do trabalho foi na obtenção dos dados para que se pudesse ser feita a classificação de maneira mais assertiva possível. 

Para uma classificação mais precisa das empresas, é necessário que se estabeleça mecanismos mais focados na obtenção dos dados, como entrevistas e questionários elaborados de acordo com a necessidade dos critérios de classificação. 

Quando os critérios para as empresas estudadas são critérios exclusivos de empresas virtuais, a situação se complica: existe a dificuldade em se identificar o caráter de “virtualidade” das empresas, pois como o conceito de “empresa virtual” ainda não é sólido, com definições diferentes entre autores, a própria empresa acaba dificultando o acesso aos dados de classificação sob a ótica de “empresa virtual”. 

As atividades de elaboração do trabalho, através da P2REM como uma estrutura virtual, fez perceber a dificuldade de se executar atividades mais complexas numa rede sem hierarquia, o que ratifica a necessidade de se ter um articulador dos negócios da empresa virtual. Não será afirmado que exista a necessidade de um broker, uma vez que não há estudos sistematizados e definitivos sobre a função e a atuação dos brokers em redes empresariais (Oliveira & Cândido, 2006). 

O articulador é o responsável por fazer com que os processos empresariais da rede sejam seguidos, que os objetivos sejam alcançados sem redundância de atividades e desperdícios, manter a sinergia entre os atores da rede e ter uma visão holística que otimize a rede a fim de alcançar eficiência e buscar novas oportunidades.
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DEVELOPMENT OF EVALUATION CRITERIA OF BRAZILIAN VIRTUAL ENTERPRISES BASED ON CONCEPTS ON COLLABORATIVE NETWORKED DISCIPLINES IN CEFET/RJ MASTERS DEGREE
Abstract: The study of virtual organizations still it reflects a field obscure, where authors create definitions that, comparative, they send to the perception of that still if he has much to study to have a common denominator in the study of virtual organizations. In this way, to classify virtual companies how much the predetermined criteria represent, at least, three aspects: the first one, that the study of the criteria based on the current concepts of virtual organizations it demands the establishment of a focus of study, so that not to run the risk of if classifying these organizations without the differential that a virtual organization have in comparison with the traditional organizations; as the aspect says respect to the organization properly said, that exactly operating in net, virtualized, presents a organizational profile still structuralized in the traditional forms of administration, what it makes it difficult the identification of the criteria in the studied company, under the optics of a virtual organization. The objective of this study it is to classify virtual companies, or organized of virtual form, under diverse criteria, based in the concepts presented in it disciplines Colaborative Nets, some exclusive ones or evidences in virtual organizations and others that if apply to any type of enterprise organization and to present the case of the created virtual company with the learning of disciplines mentioned, that this study elaborated, as laboratory of test of a virtual organization, indicating the result of the classification of the virtual organizations and the behavior of the virtual company servant pair the elaboration of study.
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